
A força da mulher no cooperativismo

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop-SC) 
encerra hoje os dois dias do 14º Encontro Estadual de Mulheres Coo-
perativistas, com a participação de cerca de 900 mulheres, lideranças, 

cooperadas, esposas de cooperados e colaboradoras de cooperativas. O gover-
nador Raimundo Colombo participou da abertura e levou uma mensagem de 
otimismo, mais uma vez destacando os diferenciais de Santa Catarina e do 
próprio cooperativismo. “O cooperativismo é, com certeza, o modelo econô-
mico que traz equilíbrio, que consegue ter resultados, quando bem gerido, e 
que consegue honrar o princípio da distribuição das oportunidades e da igual-
dade entre as pessoas”, afirmou. O presidente do Sistema Organização Cata-
rinense de Cooperativas (Ocesc), Luiz Vicente Suzin, comemorou a participa-
ção de representantes de 30 cooperativas de oito diferentes ramos e de todas 
as regiões. Para ele, uma confirmação da força do cooperativismo catarinense 
e principalmente das mulheres nesse contexto. “Atualmente, entre os 2,1 mi-
lhões de associados, cerca de 800 mil são mulheres. Elas participam de assem-
bleias, comitês, grupos de estudos, cursos e dos quadros diretivos. Ajudam-nos 
muito e exercem papel fundamental na evolução do cooperativismo”, disse.

Coerente Dos 16 deputados federais de 
Santa Catarina, um esteve ausente da ses-
são que votou a segunda denúncia contra 
o presidente Michel Temer; seis votaram a 
favor do relatório e pelo arquivamento da 
denúncia; e nove votaram pela continuida-
de das investigações de obstrução de justi-
ça e organização criminosa. Entre os que 
votaram “não”, portanto contra Temer, o 
que mais surpreendeu foi o presidente do 
PMDB-SC, deputado Mauro Mariani. Ele 
ainda não percebeu reações contrárias e 
não sabe se virão retaliações, mas estava 
seguro do voto que deu. “Precisamos ter 
coragem e responsabilidade com o Brasil”, 
justificou. Mariani manteve a coerência, 
uma vez que há mais de um mês levou à 
Executiva Nacional do PMDB o pedido 
de renúncia coletiva, para o início da reno-
vação partidária.  

Arrecadação de ISS A solicitação da 
Federação Catarinense de Municípios (Fe-
cam) foi atendida e a Secretaria de Estado 
da Fazenda (SEF) será autorizada pela 
Assembleia Legislativa a firmar convênio 
com os municípios para compartilhar in-
formações necessárias para a arrecadação 
do Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza, o ISS. Uma emenda aditiva ao 
Projeto de Lei nº 0256.1/2017, que trami-
ta no Legislativo, foi encaminhada nesta 

semana pela presidente da entidade, Ade-
liana Dal Pont, ao líder do governo na 
Casa, deputado estadual Darci de Matos. 
Ambos são do PSD.

Acordo feito Com a concordância do 
Executivo estadual, Matos pedirá vista 
da proposta na próxima terça-feira (31), e 
incluirá no texto a sugestão da Fecam. O 
assunto foi debatido no âmbito do Conse-
lho de Órgãos Fazendários Municipais de 
Santa Catarina (Confaz-M/SC).

Negócios digitais Trezentos empreen-
dedores digitais vão ouvir o senador Pau-
lo Bauer (PSDB) na manhã desta sexta, 
em Joinville. O parlamentar atendeu ao 
chamado do Facebook no Brasil para fa-
lar da relevância do setor para a economia 
de Santa Catarina. O público inclui quem 
já usa a plataforma para fazer negócios 
pela Internet ou aqueles que dão os pri-
meiros passos no mercado.

Indústria Solar A Fiesc, em parceria 
com a Engie Solar e a WEG, lança hoje 
o Programa Indústria Solar, que pretende 
incentivar a geração de energia solar pelas 
mais de 50 mil indústrias catarinenses. A 
iniciativa, inédita no Brasil, tem foco no 
aumento da sustentabilidade, da eficiên-
cia e da competitividade. 
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Santa Catarina Day
O Santa Catarina Day, evento 
de apresentação do estado para 
empresas, consulados e escritórios 
de apoio a investidores, reuniu 100 
pessoas na sede da Associação Ca-
tarinense de Empresas de Tecno-
logia (Acate) em São Paulo. Foi o 
primeiro encontro do tipo realiza-
do pela Investe SC, agência catari-
nense de atração de investimentos, 

do Governo do Estado em parceria com a Federação das Industrias (Fiesc). 
Um panorama de Santa Catarina foi apresentado pelo secretário Carlos Adau-
to Virmond, de Assuntos Internacionais. “Dinâmico, bem estruturado e com 
público qualificado, o Santa Catarina Day se mostrou uma grande vitrine para 
a marca Santa Catarina”, avaliou Virmond. A apresentação reforçou os pontos 
fortes do estado, como inovação, logística, infraestrutura, indústria forte e res-
ponsabilidade fiscal. Participaram também o diretor de Relações Institucionais 
e Industriais da Fiesc, Carlos Henrique Ramos Fonseca, o presidente da SCPar, 
Gabriel Ribeiro Vieira, o secretário-adjunto da Fazenda, Renato Dias de Mar-
ques Lacerda, e o presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação 
(Fapesc), Sergio Luiz Gargioni. 
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